


Apesar de se vincular a esses aspectos de sua con-
temporaneidade, a produção da Casa da Boia  foi 
forjada entre a tradição da produção artesanal de 
seu fundador, que trazia esse saber técnico apren-
dido com seu pai desde sua infância em Alepo, na 
Síria, e a necessidade em se adaptar a um mundo 
em frenética transformação, como aquele dos fi ns 
do Séc XIX. 

A criação da Casa da Boia evidencia a  ligação 
entre essas diferentes temporalidades, experiên-
cias e espaços que seriam o norte do negócio. 

Rizkallah Jorge, que desejava que sua produção 
estivesse de acordo com o que era feito nos locais 
considerados precursores no desenvolvimento 
das técnicas sanitárias, entre eles, a Inglaterra, 
contratava funcionários para modernizar, otimizar 
e ensinar a fabricação de alguns objetos em sua 
indústria. 

Passam a compor a força de trabalho pesso-
as de inúmeras nacionalidades e de diferentes
regiões do Brasil que contribuíram com suas dife-
rentes culturas para criar uma empresa diversa, 

que soube conectar estes saberes e habilidades a 
sua produção. 

Os próprios objetos produzidos refl etem a 
cultura empresarial da Casa da Boia e se expressa 
na materialidade dos produtos, com a confecção 
de conexões hidráulicas. 

O mostruário de peças apresentado em diversas 
exposições internacionais, do início do Século XX 
sintetiza visualmente a noção de conexão e de rede 
que esses equipamentos sanitários trazem consigo. 

No “Álbum Comparativo da Cidade de São Paulo”, duas visões da rua XV de Novembro. 
Na São Paulo de crescimento frenético, em apenas 11 anos, o local, como outros,via suas casas de características ainda coloniais, dar lugar a modernos edifícios.  
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Martin Melosi destaca que no século XIX as cidades foram equipadas 
com uma série de sistemas técnicos sofisticados que modificaram irre-
mediavelmente as práticas de construção e serviços que operam na ci-
dade, como “inovações tecnológicas no transporte, nas comunicações,  
na energia e em serviços como distribuição de água e coleta de lixo” 
(MELOSI, 1990.p.46).

As exposições internacionais foram compreendidas por muitos como 
“vitrines do progresso”, que patenteavam o caráter superior e universal 
da indústria, como frisavam seus próprios divulgadores, de forma que  
ainda que admitissem uma variedade de produtos, a apresentação de  
maquinarios e aparelhos que otimizassem as comunicações mundiais eram 
privilegiados (NEVES, 1986, p. 24). 

Diversos monumentos icônicos nos dias de hoje são frutos desses  
eventos, a exemplo da Torre Eiffel, representação da tecnologia moderna 
construída para a Exposição Internacional de Paris em 1889, ou a Estátua 
da Liberdade, exposta pela primeira vez na Exposição Mundial de Paris, 
em 1878, e posteriormente ofertada como presente aos Estados Unidos 
como um memorial à sua Constituição.

 
As Exposições Universais conectavam 
o público às inovações tecnológicas e 

aos feitos da engenharia. 

A Torre Eiffel foi  feita para a Exposi-
ção de 1889 e a Estátua da Liberdade 

foi exibida na de 1878, antes de ser 
enviada como presente aos Estados 

Unidos.  

Rizkallah  Jorge mostrava a  
contemporaneidade daquilo que sua 

indústria produzia, participando des-
sas exposições, a partir do Séc. XX.

Na de Turim, em 1911, foi agraciado 
com o Diploma de Medalha de Ouro.  
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izkallah Jorge estendeu sua rede de conexões 
a atividades diversas. Foi industrial de sucesso,  
benemérito de seus compatriotas, empreende-
dor imobiliário, influente na sociedade de seu 
tempo, articulador hábil. Deixou mais marcas na 
cidade de São Paulo do que podemos imaginar.

Se neste ano de 2021 nos propusemos a  
lançar um olhar dedicado à nossa Casa, em 2022, nossa jornada pros-
segue com a proposta de visitar as conexões da Casa da Boia com 
grandes fatos da história de nossa cidade, como a Semana de Arte 
de 1922, que comple-
ta os seus 100 anos 
ou a Independên-
cia do Brasil, em seu  
bicentenário.

A influência de  
nosso fundador se 
conecta às gerações 
que se sucederam, 
culminando nas ini-
ciativas de seu neto,  
Mario Rizkallah, guar-
dião das memórias 
que começamos a  
visitar e que ainda  
exploraremos.

Findo 
2021
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